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1. APRESENTAÇÃO DO APLICATIVO
1.1 - Acesso
O acesso ao aplicativo de Bloqueio dar-se-á exclusivamente viaPortal do Simples Nacional na internet. Esta página pode ser acessadapor meio do banner específico  Simples Nacional existente no sítio daSecretaria  da  Receita  Federal  do  Brasil  ou  diretamente  no  endereçowww8.receita.fazenda.gov.br/SimplesNacional.
No  Portal  do  Simples,  o  servidor  deve  clicar  sobre  o  banner“Acesso  Para  Entes  Federados”,  e  selecionar  a  opção  “Acesso  aosaplicativos, Manuais e Comunicados” – “Área Restrita”.
O acesso aos servidores dos entes federados se dá exclusivamentepor intermédio de Certificação Digital (e-CPF).
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1.2 - Apresentação
A restituição de valores recolhidos indevidamente ou a maior porcontribuinte optante pelo Regime Especial Unificado de Arrecadação deTributos e Contribuições devidos pelas Microempresas (ME) e Empresasde  Pequeno  Porte  (EPP)  –  Simples  Nacional  está  regulamentada  naResolução CGSN nº 94, de 29 de novembro de 2011.
Para controle dos valores restituídos e consulta por parte de todosos  entes  federados,  foi  criado  o  Aplicativo  de  Bloqueio,  conformenoticiado no Comunicado CGSN/SE nº 20/2010, de 29 de dezembro de2010.

IMPORTANTE:  O  bloqueio  dos  valores  restituídos  éfundamental  para  evitar  a  duplicidade de restituições  ou  a  utilizaçãoindevida  desses valores em compensação realizada pelo contribuinte,quando o Módulo Compensação estiver disponível.
Atualmente, desde 07/2016, este aplicativo contempla o bloqueiode valores recolhidos em DAS-MEI. O Aplicativo de Bloqueio possui três funcionalidades, que serãodetalhadas em item próprio:

� Bloqueio de Pagamentos;
� Desbloqueio de Pagamentos;
� Consulta Histórico dos Bloqueios e Desbloqueios.

1.3 - Habilitação
Para  acesso  ao  Aplicativo  de  Bloqueio  o  usuário  deve  estarhabilitado em perfil específico, denominado BLOQUEIO. 
Para  servidores  do  Estado,  Distrito  Federal  ou  Municípios,  esteperfil deve ser atribuído pelo cadastrador ou pelo usuário-mestre. 
Para servidores da RFB, a habilitação depende de autorização dochefe imediato.
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O  perfil  BLOQUEIO  fornece  acesso  às  três  funcionalidades  doaplicativo.
OBS  -  Para  que  o  cadastrador  possa  habilitar  os  usuários,  énecessário que esteja habilitado neste perfil.
1.4 - A quem se destina
O  Aplicativo  se  destina  a  servidores  dos  entes  federados  quepossuam  certificação  digital  e  analisem  processos  de  restituição  devalores pagos indevidamente ou a maior, por meio de Documento deArrecadação  do  Simples  Nacional  -  DAS,  relativos  a  tributos  de  suacompetência.
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2. BLOQUEIO DE PAGAMENTOS
A funcionalidade “Pedido de Restituição - Bloqueio de Pagamentos”permite  ao  usuário  bloquear  pagamento disponível,  objeto  de

restituição,  recolhido em DAS e relativo a tributo administrado peloente federativo ao qual pertence.
A restituição de tributos abrangidos pelo Simples Nacional deveráser solicitada diretamente ao respectivo ente federativo, observada suacompetência tributária.
Reconhecido  o  direito  creditório,  o  usuário  deverá  registrar  osdados da restituição processada por meio da funcionalidade “Bloqueio dePagamentos”, de acordo com a Resolução CGSN 94/2011. 

ATENÇÃO: A  restituição  deverá  observar  as  normasestabelecidas  na  legislação  de  cada  ente  federativo,  bem  como  osartigos 116 a 118 da Resolução CGSN 94/2011.
Para se efetuar um bloqueio de pagamento, seguir os passosabaixo:
1. Selecionar a funcionalidade “Pedido de Restituição – Bloqueio

de Pagamentos” dentro do aplicativo “Bloqueio” no sítio do SimplesNacional – Acesso a Entes Federados.
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2. Digitar o CNPJ, o Período de Apuração e clicar em Continuar.

3. Selecionar  o  nº  do  DAS correspondente  ao  pagamentoefetuado  indevidamente  ou  a  maior,  que  contém  o  valor  a  serbloqueado. 
ATENÇÃO: Nesta tela serão apresentados todos os DAS pagospara o PA selecionado, independentemente de estarem disponíveis parabloqueio. 
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4. Informar,  para cada tributo,  o valor a ser bloqueado e onúmero do processo, clicando na sequência em “Bloquear”. 

Para  o  DAS selecionado,  a  tela  apresenta,  por  tributo,  o  valorpago, o utilizado na amortização do débito, e o saldo disponível pararestituição/bloqueio.
Para  identificar  o  valor  disponível,  passível  de  restituição,  oaplicativo recupera da base de pagamentos os valores pagos, que nãoforam  utilizados  na  amortização  dos  débitos,  e  que  se  encontramdisponíveis. 
O  aplicativo  também  verifica  se  a  empresa  era  optante  peloSimples Nacional no PA referente ao pagamento objeto da restituição.Caso a empresa não seja optante, o valor da apuração não é deduzidodo valor pago, para obtenção do saldo disponível.
Na  tela  acima,  somente  estão  habilitados  para  bloqueio  osvalores pagos e disponíveis dos tributos IRPJ, CSLL e COFINS, pois oacesso  foi  realizado  por  servidor  da  RFB.  Neste  exemplo,  o  valordisponível  de  ISS  somente  pode  ser  bloqueado,  se  for  o  caso,  porservidor do município de Pindamonhangaba.
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O aplicativo permite o bloqueio de valor igual ou inferior ao
saldo disponível, por tributo.

Para  usuários  da  RFB,  é  verificado  no  Comprot  se  o  processoexiste e se refere ao contribuinte selecionado.
IMPORTANTE:

� N  ão é possível  alterar  o valor  bloqueado.  Caso seja necessárioalterar  o  valor,  o  usuário  deve,  primeiramente,  desbloquear  ovalor total e efetuar novo bloqueio com o valor correto.
� Para proceder ao bloqueio do valor restituído, é necessário exigirdo contribuinte a  retificação da Apuração no PGDAS-D e/ou noPGDAS e da DASN, sempre que necessário. 

Exemplo  1: Contribuinte  efetuou  apuração  no PGDAS-D,  PA06/2015,  informando  ISS  devido  a  Curitiba/PR.  Recolheu  o  valorapurado.  No mês seguinte,  identificou  o  erro e retificou  a  apuração,informando que o ISS era devido a Londrina/PR. 
Neste caso, não há nada a ser retificado. O valor de ISS destinadoa Curitiba estará disponível para bloqueio.
Exemplo  2: Contribuinte  efetuou  apuração  no  PGDAS-D,  PA06/2015, informando  ISS  devido  a  Curitiba/PR.  Recolheu  o  valorapurado.  No  ano  seguinte,  identificou  o  erro.  O  contribuinte  deveráretificar  a apuração do PA 06/2015 e entregar PGDAS-D retificadora,informando  que  o  ISS  é  devido  a  Londrina/PR.  Sem  estesprocedimentos, não será possível o bloqueio do valor a ser restituído,pois  o  pagamento  relativo  a  ISS  estará  indisponível  (existe  débitodeclarado de ISS para Curitiba/PR).
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No  exemplo a seguir, somente está habilitado para bloqueio ovalor pago e disponível do tributo ICMS-PR, em razão do acesso ter sidorealizado por servidor da Secretaria da Fazenda do Estado do Paraná. OBS.: A coluna de valor utilizado está zerada nesse exemplo, emface da empresa ter sido excluída do Simples retroativamente.

Na tela a seguir, observar que não há mais saldo disponível  deICMS após o bloqueio do valor total recolhido a título de ICMS/PR.
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3. DESBLOQUEIO DE PAGAMENTOS

A  funcionalidade  “Pedido  de  Restituição  -  Desbloqueio  dePagamentos”  possibilita  ao  usuário  desfazer  bloqueios  anteriormenterealizados por servidor do mesmo ente ao qual pertence.
Para  se  efetuar  um desbloqueio  de  pagamento,  seguir  ospassos abaixo:
1. Selecionar a  funcionalidade  “Pedido  de  Restituição  –

Desbloqueio de Pagamentos” dentro do aplicativo “Bloqueio” no sítiodo Simples Nacional – Acesso a Entes Federados.

Aplicativo de Bloqueio 10



2. Digitar o CNPJ da empresa, o número do DAS correspondenteao pagamento bloqueado e clicar em Continuar.

O número do DAS deve ser informado com 17 posições, incluindoo  zero  inicial.  No  exemplo  abaixo,  o  correto  seria“01070906100148450”.
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ATENÇÃO: O  desbloqueio  será  sempre  de  todo  o  valorbloqueado, por tributo. 
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4. CONSULTA HISTÓRICO DOS BLOQUEIOS EDESBLOQUEIOS DE PAGAMENTOS

A funcionalidade “Consultar Histórico dos Bloqueios e Desbloqueiosde  Pagamentos”  permite  ao  usuário  consultar  as  informaçõesconcernentes às operações de bloqueios e desbloqueios efetuadas paraum determinado número de DAS.
Para se efetuar uma consulta, seguir os passos abaixo:
1.  Selecionar a  funcionalidade  “Consultar  Histórico  dos

Bloqueios  e  Desbloqueios  de  Pagamentos”  dentro  do  aplicativo“Bloqueio” no sítio do Simples Nacional – Acesso a Entes Federados.

Aplicativo de Bloqueio 13



2. Digitar o CNPJ da empresa, o número do DAS do pagamento a ser consultado e clicar em Continuar.

 
3.  Serão  apresentados  os  dados  da  operação  de  bloqueio  oudesbloqueio, por tributo: tipo da operação, valor, CPF do usuário, entefederativo, data/hora e IP da máquina.
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